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Us republicos do Porto fazem

um barulho dos ("liabos a propo-

sito do contlicto que se levantou

na camara entre o sr. Rodrigues

de Freitas e os monarchicos. Pa-

rece um acontecimento nacional!

Dir-se-ha que está a patria em

perigo! Todos batem palmas e

atiram foguetes ao procedimento

do sr. Freitas! trevo, bravo, gri-

ta-se de todas as partes! Assim

é que se faz! Aquillo é que é mn

homem!

Está bem. Eu gosto de situa-

ções d'estas. U sr. Rodrigues de

Freitas mantém o seu proposito?

O que farão, então, os outros de-

putados republicanos“? Não podem

Voltará camara! On, se voltam,

deixam oxanctorado o deputado

pelo Porto!

U sr. todrigues de Freitas não

mantém o seu proposito? Isso,

entao, é que e de primeira ordem!

Temos segunda edição de .loào

Arroyo? Tornos o sr. Freitas 're-

vogauelc irreuoyavel em ?A horas?

1') os tripeiros que batem palmas

exclamando: «assim é que se faz,

aquillo é que é um homem›?

Se me não engano, vamos ter

obra de luxo. _

" De resto, estou na minha: o sr.

Rodrigues de Freitas procedeu

mal e os applausos que os repu-

blicos lhe dão provam mais uma

Vez a insignificancia do partido

chamado republicano, que sabe

e zela tanto o que é democracia

como qualquer sacln'ista. A ca-

mara andou pessimamente. Mas

esses excessos não se dão só no

parlamento portuguez, dão-se em

todos os parlamentos do mundo,

mesmo nos que se dizem demo-

cratas. lim !frança a ninguem é

permittido no parlamento fazer

referencias desagradaveis ao pre-

sidente da republica. A quem o

lizer cortam-lhe a palavra logo á

primeira. Não o advertem, nem

lhe fazem recommemiacões suc-

cessivas como o presidente da

cau'iara dos nossos deputados as

fez ao sr. Rodrigues de Freitas.

Iliandam-u'o calar, quando não o

põem na rua,

Os deputados boulangistas teem

sustentado por algumas vezes o

embate furioso da maioria repu-

blicana. Qual (Telles tem abando-

nado a can'i'ara por esse motivo?

Na propria_ parlamentar Ingla-
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A Freire

O desespero acaba. de me arras-

tar ut uma. segunda tentativa de

que tereis sem duvida. ouvido falar;

tag¡ do meu convento. Não podia

supportar por mais tempo os meus

desgastes; só tinha este' caminho

ou um crime ainda maior, para

procurar a liberdade que tinha eu-

perado da justiça das leis.

Sonhar, se fostes vós quem ou-

tr'ore foi o meu protector, 'como o.

minha sittiação actual vos deve

commover-e despertar na vossa. al-
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terra se teem praticado violencias

maiores do que aquella que sof-

freu o sr. Rodrigues de Freitas.

Qual dos deputados ingiezes, vi_

ctima d'essas violencias, resignou

já o seu logar? E' lembrar-se a

gente 'só do' niallogrado Bradlangh

usaremos.;me
entrada na camara dos commuus.

Ate a murro! E com a sua tena-

cidade fez triumphar a sua causa.

E' lembrar-se a gente dos in-

sultos que Gambetta e os seus

collegas soft'reram na camara dos

deputados nos ultimos dias do

impurio. E desertou algum d'elles

do seu logar?

Se a questão é d'intolerancia,

os nossos republicos são muito

mais intolerantes do que os mo-

narcliicos. Mas muito mais! E'

vor como elles enchem de caiu-

maias o infamias os que teem in-

dependencia e caracter para lhes

dizer verdades!

U sr. Rodrigues de Freitas des-

empenhou, pois, um [nau papel.

E os que o applaudem, dizendo-

se republicanos, ainda mais 0

compromettem do que o favore-

cem, porque demonstram mais

uma Vez a ausencia completa de

idéas o de principios no republi-

canismo indígena.

E' um bando de patetas.

A querer-se retirar. justificasse

o sr. Freitas largamente os moti-

vos que tinha para isso. Provasse

a inutilidade do seu sacrifício na

camara. Então, sim. .Mas lá por-

que os monarchicos se lei'anta-

ram a berrar contra s. ex“, quan-

do não ha berradores sem liceu-

ça dos repahlicos, é d°uma indes-

culpavel creancice.

-Quauto ao mais, nada sei. A

queda do ministerio [mrece inevi-

tavel. E oxalá! Já n'outro dia o

disse e outra vez o repito: estou

com immensa curiosidade de vol'

onde isto pára. Vou mais longe

na minha franqueza: o que eu

queria era que viesse a republica.

Palavra de honra! Queria ver co-

mo u meu amigo Jacinlho Nunes

e os casaquinhas resolviam esta

in'nnensa trapalhada em que es-

tamos mettidos. Não quero dizer

com isto que não haja meios de

resolver as nossas difiiculdades.

U que eu queria era saber o Ver

como os republicos as resolviam.

Ora ahi esta! Quando ouço os gri-

tos patrioticos dos casaquinlnrs,

as suas apostrophes corajosas,

as suas catiliuaiias tremebundas,

as suas napoleonicas proclama-

ções revolucionarias, não me te-

nho que não exclame sempre: (E

não trazer Deus a republica a es-

ta terral. . .1)

_I_

me, sentimentos de piedade! Talvez

vos pareça. indiscrição recorrer a

um desconhecido em oircumstan-

cias eguaes ás minhas. Mas, ah!

senhor, e soubesseis o .abandono a.

que estou reduzida, se fizesseis uma

idea. da. falte de humanidade com

que se castigam 'os delictos escan-

dalosos n05 conventoa, desculpar-

me-hieis! Tendas e alma. sensível

e temereis lembrar-vos um dia. de

uma creator-a' innocente, lançada

pelo resto da sua vida no fundo

de uma enxovia. '

Soccorrei-me, senhor, soccorrei-

me. Eis a. especie de serviço que

ouso esperar de'vós e que vos é

mais facil prestar-me na província.

do que em Paris. E' arranjar-me

por vós proprio ou pelos voesos co-

nhecimentos, em' Caen !ou n'outra

qualquer parte, um lugar de crendo.

grave ou de dospenseira, ouímesmo
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Eu sempre que Nor, eu som-

pre queria vêr! j ,ela republi-

ca, note-se, que; n principio,

um governo ex

los republicos,.;

pelo luenos_,,_
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contrario 'está n'a lua.

Mas, ao menos ao principio,

que bella coisa vêr os casaqui-

nhas a salvar este paiz!

Infelizmente, a_ sorte não nos

satisfaz os nossos desejos.

Paciencial

_Macau-+4-

CONVITE

A tim de se resolver sobre o

meio mais pratico de levar a ef-

feito, com a maior brevidade, o

projecto do estabelecimento do

ran'ial do caminho de ferro entre

a estação de Sá e o caes do Cojo,

sào convidados todos os srs. pro-

prietarios, industriaes e commer-

ciantes que quizerem acompa-

nliar este assumpto, a reunirem

n'uina das salas do lyceu d'esta

cidade, na proxima Quinta-feira,

9 do corrente, pelas 6 horas da

nonte.

Aveiro, 7 de fevereiro de '1893.

;lion-uol Gonçalves de Figueiredo

Elias fernandes Pereira

Edmundo do Magalhães Machado.
»1--›r<l.' .1- g -. '

    

Escrevo no jornal do negro e

des uugreiros o Iieroe do maço:

“Não. Não pôde ser. Não ha de

ser. Urge 'Incluir', sem treguas nem

repouso, sem uma hora de desaten-

to, sem um minuto de descrença.

Luctar, luctnr, !notar com a. raiva

indomita de quem vê a patria. à

beira do abyemo, estorcendo-se nas

vascns da. agonia, a. garganta. tor-

turado pelo ultimo estertor. Luctar

como quem já. sente aves de rapina

adejando sobre a. presa. certa., des~

crevendo no ar as orbitas sinistros

que percebem o festim voraz.

Lucmr, luctsIr sempre.

Para vencer? Talvez.

Para. morrer? Que importa!”

Isto dicto pelo Cunha e Custa,

um dos nove que o Caetano pa-

riu em cima d'um penedo, só

vontade de rir. v

Que ridiculo paspalhãol

Não ha que vêr: esta abaixo do

Preguiça.

Wo_ -

 

de simples creada. 00m o ordena.-

do não me importo, comtanm que

esteja. ignorada, em case de gente

honesta que vivo. retirada. Tenha

eu pão e agua. e já estou eo abrigo

da. miseria; fiesta certo de que esta-

rão contentes com o meu serviço.

Aprendi a trabalhar em casa de

meu pao e a obedecer no convento.

Sou nova., o meu temperamento

é suave e tenho saude. Quando as

minhas forças voltarem tenho-as

de mais para. aguentar com todas

as especies de occupaçõeu domesti-

eas. Sei bordar, cosor e lavar; quan-

do estava no mundo, ao qual em

breve vêr-me-hoi outra. vez entre-

gue, fazia eu propria. as minhas

rendas. Não son desageitade, sei-

nie adaptar a. tudo. Se fosse preci-

so aprender a pentear, não me tale

to. gesto o não tardaria. a saber.

Um logar supportavel, se poder

tem de 1393 "'** -*
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“nte, mas pe- ,

nar o tratantes. Quem julgar o
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' APBNMMBNTS

(Para a historia do republb

canlsmo em Portugal)

XIX i

' ?555 ao 'Ã'vetro Tõi'ÊêTnpré

calumniado pela attitude que to-

mou em frente do partido repu-

blicano. Os modernos, essa fran-

galhada de garotos, de esperaria-

dores e de maneis pacorios que

o ultimatum, n'nma omla de la-

ma, arreinessou para cima do já

pouco honesto e alilado partido

republicano, attrihuem as nossas

criticas amarnas a dospeitos ou

decepções soffridas com os ulti-

mos :montecimentos Por isso lhes

vamos agora esfregando o foci-

nho com trechos antigos, onde

diziamns o mesmo que dizemos

hoje. Mas os mais velhos. a quem

faltava esse pretexto de calunmia,

não deixaram de ter outros. As-

sim, um dos motivos anterior-

mente invocados para explicar a

nossa pancadaria continua nos

republicos era o facto do reda-

ctor principal d'este periodico ter

deixado de ser redactor do Seca-

lo. lira o despeito de ter sabido

do conventiculo da rua Formosa.

Era a falta dos cobres com que

lhe relrtbuimn o seu traballio. O

proprio Scwdo chegou a avançar

esta inl'amia, a que respondemos

desde logo com documentos es-

pregadores. 'i › I'

Ura, para que os leitores per-

cebam bem o tio d'esta historia,

que lia de ir longe7 da historia du

republicanismo, e não da nossa

que só trouxe'mos para aqui a ñm

de que melhor se comprehemla

aquella. para que os leitores o

percebam bem diremus desde já

que o redactor principal «Veste

periodico foi redactordo Secreto

até ao !im de maio de 188.1, quan-

do os nossos ataques aos repu-

blicos, á chet'atura do partido, «de

que fazia parte o sr, Magalhães

Lima, e a outros figurões come-

çou em 1881, como já. se viu.

là' bom esminçar-se isto tudo,

para que seja maior a nossa au-

ctoridade e carla vez mais estrei-

to o cerco que pozemos á. infa-

mia dos caSaquinhas e a .parvoi-

cada dos maneis pacovios.

Continuamos. pois. ~

Em abril de '1883 surgiu a cha-

mada questão do Zaize, á qual te-

remos de nos referir em outra oc-

casiào para mostrar a triste !ign-

rn que o partido republicano fez

ahi. Com essa questão premleu-

se ocelebre incidente-JncobBri-

ght-Luiz Quillinan-que é um dos

 

ser, ou um dos que acabo de no-

mear, é tudo quanto peço. Pode

responder pelos meus costumes:

sou religiosa., apezer das apparen-

cias. Havia no fundo do jardim do

convento, que deixei, um poço que

contempleí tantas vezes! todos os

meus males teriam acabado se Deus

não mo tivesse retido.

Senhor, Deus queira. que eu não

torne a. entrar n'essa casa funestal

Prestesme o serviço que lhe peço;

é uma boa obra de que ves lem-

brar-eis com satisfação emquanto

vivo e que Deus recomponsurá n'esv

to mundo ou no outro. Sobretudo,

senhor, portao que vivo Num susto

continuo e que fico contando os

momentos da. minha. vida.. Meus

parentes não podem duvidar zine

eu não esteja em Paris; fazem se-

guramente todas as especies de

buscas para me descobrir, não lhes

pecial.-<is srs. assignantes teem o desconto de :30 p. c.

  

grandes ridículos indígenas. Na

:arta de Lisboa, escripta _nt pull¡

nosso correspondeute habitual,

dizia o Povo de Aveiro de domin- '

go 22 de abril de 1883: ›

“O que fará o partido republica-

mens que o dirigem resolvidos a

proceder enorgieamente? Veremos.

Toda n gente reconhece u. neces-

sidade d'um comício em que ue

protesto contra os insultos ingle:

zns e se desenvolva. largamente a

questão africana. para conhecimen-

todo povo. _-

Era bom que o convocassem.”

No numero immediato, de dor-

mingo 29 de abril, voltava a ,es-

crevur o nosso correspondente:

“A chefatura republicana., se-

gundo mo consta., não convoca. co~

inicio algum. Agora. faz bem por-

que a convocal-o deveria-o ter fei-

to hu. muito tempo. E não o con-

veca nem o convocou porque, diz

ella., não ha motivo para ello.

Esta. .só da. cabeca da tal *chefe-

tnra. Então não hn. motivo para

dizer ao povo, alto e bom som, que

o governo portuguez' procede vii'

mente eniubolando negociações com

a. Gran-Bretanha sobre os terrenos

do Zaire? Não é isso declarar im-

plioitnmente que são contestaveís

os nossosdireitos sobre aquelle ter-

rítorio? So aquillo e» nosso, como é,

que diabo de salini'uoçües trauma a.

dar à Gran-Bretanha?

Não ha motivo para. dizer ao po~

vo, alto e bom som, que o governo

portngnez precede infumemente

compromettenilo-se com B. Grau-

Bretanhu e não enviar navios de

guerra às possessões portuguezas?

Quando se viu uma nação civi-

lisada, digna, cavalheiresce 'tomar

tal compromisso?

Não ha metivo para. aeeentliar pu-

blicamente todas as outras irregu-

laridades d'esta, monstruosa ques-

tão? i

Não ha'motivo para a. 'explicar

bem ao povo, ao povo trabalhador

que não tout tempo para estudar

de gabinete e que portanto e.

ignora?

Não ha motivo para. lhe repetir

que a. allianqa ingleza, de que a

monarehia é partidaria fervoroso.,

nos desgraça?

Assim não fazemos nada. Não

passamos da cêpa torta e damos

logar a. que o paiz grito-mes são

uns como os outros. Para que acha-

vão os senhores motivo n'este mnn-

do, Os senhores que na Salaman.

cada não procederam com a davi.

da energia? Como não queremos

M

   

deixeis ,tempo de me encontrar.

Vivo do meu trabalho e do auxilio

de uma. digna. mulher que tenho

por amiga e para. n qual podeis

dirigir a resposta a. esta. certa. Cha.-

ma-se Madame Madin. Móra. em

Versailles. Esta boa amiga forno-

cer-me-ha tudo que me fôr preciso

para a minha. viagem; e quando

eu estiver collocada, não precis'arei

de mais coisa. nenhuma e não lhe-

serei pesada. .

Senhor, a. minha. coudncteâustb

ficará. a protecção que 'Ino conce-

derdes: seje qual :fôr a resposta que

me der, não me queixam¡ da. mi-

nha sorte.

'Eis como se dirige as cartas pa-

ra. Madame Mailinz--A Madame

Media, au pavillou de Bourgogne,

me de Anjou, á Versailles.

(Comores.)
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responsabilidades e como nos pa.-

'reOe que faremos alguma cousa cla-

mand'o com justiça, aqui continua-

remos a notar os erros da chefatu-

ra republicana. A disciplinaé esta.

Calar e soffrer não é disciplina, 6-'

tolice.,,

Isto era uma surra valente. Nin-

guem dirá o Contrario_ Tambem

ninguem dirá que as phrases i'-

naes nao synthetisnm a politica

toda do Povo de Aveiro. lt). n'esse

tempo, era o nosso correSpoudem

te retina-.tor do Scania, applauulido

o festejado.

Decididamente o Manel Paco-

vio, o nosso illustre chefe. tica

rl'esla vez com a cara mettida no

\'aso sagrado onde o Caetano pa-

t'iu o Gusaquinha II!

aEvÊíÊiniNcani

ITALlA

Durante 'tres días a camara dos

deputados italiana foi o theatro

de uma batalha accesa entre o

governo e a Opposição da direita

o da extrema esquerda. Trata 'a-

'se da questão dos Bancos, a que

ou telegrammas ultimos se teem

referido. e qualilicada all¡ de Pa-

'onamm'm ou pequeno Panamá. Es-

te assmnpto, parece que é da es-

tação e parecido na sua essencia

com o 'que occupa a attenção da

França ha 'dois mezes. Mas se os

factos escandalosos descobertos

são. pouco mais ou menos, os

mesmos nos dois paizes, a attitu-

de das camaras e dos dois gover-

nos é que differe consideravel-

mente.

Em Roma como em Paris a op-

posição tomou por the'ma dos

seus ataques a necessidade d'uma

commissào de inquerito parla-

mentar encarregada de apurar

responsabilidades dos deputados

ou senadores que pudessem es-

tar compromettidos na questao

dos Bancos. N'um e outro paiz

'gritava-se por luz, por toda a luz.

Entre a monarc'uia e a repu'bli-

ca houve as seguintes diii'erenças

de procedimento.

Em Italia os ministros ñngiram

querer luz e punir os culpados;

«nas o primeiro ministro italiano

foi de prevenção traçando 0 ciro

culo d'acção de que não se podia

sahir, limitando os poderes e re-

cusando~sc abertamente á nomea-

ção da Commissão parlamentar,

dando para isso razões exdruxu-

las. A justiça regular finge que

se entretem dos factos incrimina-

dos, e finge que mette os culpa-

dos na cadeia! Uma perfeita co-

'mediu como cá na nossa P-arvo-

nia, com a diii'erença que ao me-

nos na italia fingem!

A intervenção d'um inquerito

parlamentar, dizem os ministe-

riaes, faria complicar e entravar

a obra da justiça, porque os de-

putados ou senadores poderiam

ter interesses eleitoraes a sobre-

por, e vinganças que Satisfazer.

Razões de cabo d'esquadra, co-

mo se vc, porque os homens são

os mesmos em toda a parte. e re-

tidos pelo sentimento profundo

d'utn grave dever profissional,

não haveria receios, como não

houve em França, de prevalece-

rem as paixões politicas sobre os

interesses geraes do paiz.

O governo italiano arranjou, po-

rém, a sua philosophia adequada

ao caso fazendo entrever uma re-

percussão, séria e grave, que po-

deria dar-se, em consequencia das

investigações d'uma commissão

de inquerito, no mercado iinan~

ceiuodu Italia.

Dmrou tres dias, portanto, a ba-

talhar de rhetorica em que os lu-

ctadores foram os signori Gioiitli,

di Rudiosi, Boou, e (iolajanni, de

que resultou, no fim de contas,

por uma maioria enorme, adiar-

ae para as calendas gregas, isto

e, para d'aqul a tres mezcs.

a discussão das moções relativas

aos bancos.

Ficou, pois, tudo em agua de

bacalhau! E chamaram a este re-

sultado sabedoria do parlamento

italiano, e ao presidente do con.

selho talentoso, sabio, energico!!!

quuanto os abafaretes se dão da autonomia local, era uma vez

na Italia, em

FRANÇA

0 juiz Franqueville preparae

aprompta o processa, declarando

isentos de qualquer culpa os srs.

Thirenet, Jules Roche e Aréne, e

considera deliuquentcs ou réos

os srs. de Lesseps, Cottu, Fon-

tane, Bailtaut (ax-ministro, preso),

Sans-Leroy, Gobron, Dei-'és (cx-

ministro), Leon Renault, Beral,

Albert. Grevy, Rouvier (ex-minis-

tro), Antonio Proust (ex-ministro),

Dugne de la Pautaonnerie). Blon-

din e Artun, tendo. _em confor-

midade dos artigos '133 e '131 do

Codigo du Instrucção Criminal,

trausmittido no dia 27 de janeiro,

todas as peças do proccsso ao

procurador geral junto á Relação.

Não restam duvidas que só a

democracia tem a força e presti-

gio para antepór a interesses ill¡-

citos, o direito, a razão e a justi-

ça, emquanto que no regimen dos

privilegiaa ha justiça de funil,

em que os grandes fazem o que

querem, roubam e quando lhes

apraz, emquanto os pobres dia-

b0s que furtam para comer vão

malhar com ns Ossos na cadeia,

na Penitenciaria ou na Africa. E

só quem não quer, é que não cs-

colhe o melhor.

E viva a gallinha com a sua pe-

vide!

   

   

  

   
   

  

  
   

   

    

  

!NGLATERRÀ

Abriu o parian'iento inglez. Não

se pode dizer que a situaçao dos

partidos se delinisse depois da

primeira e curta sessão que bou-

ve em agosto do anno passado,

para derrubar o gabinete Satis-

bury, e elevar ao poder o minis-

terio Gladstone.

Desde então houve muitas elei-

ções parciacs, provocadas, ou

por invalidução ou por fallecimen-

to de alguns membros eleitos em

julho. Orn, sem modificar as for-

ças relativas da maioria liberal e

da minoria unionis-ta da camara

dos commons, o resultado d'es-

sas eleições parecera marcar co-

mo que a aurora d'um reviramen-

to da opinião publica contra o

home rule, diminuindo, quasi por

toda a parte, o numero de repre-

sentantes liberaes. chegando, em

mais d'uma circumstaucia, um

nnionista a substituir um glads-

t'onian'o. Por outro lado, tnanb

testam-se uma certa lluctuaçào

nas 'fileiras da maioria, e tal de-

putado que ha mezes at'Vorava

a bandeira do sr. Gladstone sen-

tiu calafrios por seguir o 'grande

ancião na execução das promes-

sas feitas a respeito da Irlanda,

e tomando o publico por conti-

dente da sua hesitaçào; outro com

o sr. Labouchere. accentúa, dia a

a dia, as suas preferencias pelas

reformas sociaes. com risco de

determinar no flanco esquerdo

da maioria uma scisão identico à

que se deu com Chamberlain.

A especie de timidez de que o

sr. Gladstone deu provas, proro-

gando o parlamento por cinco

meZes em logar de se occupar

dos seus projectos desde o dia

que subiu ao poder, não tem fei-

to senão augmentar cada vez mais

o mal estar geral, deixando sup-

por que elle. afinal, não tem con-

fiança na Iucta vigorosa que em-

prabendeu.

Finalmente, por um phenome-

no, aliás explicavel, posto que a

injustiça do raciocinio seja i'la-

grante, grande numero de pessoas

perguntam se o recente attentndo

dos dynamitistes de Dublin não

será uma prova de que se perde

o tempo e o feitio em querer con-

ciliar a Irlanda por concessões

opportunas.

A opposicão-ou antes as opa

posições colligadas do conservan-

tismo e liberalismo dissidente,

provisoriamente unidas sob_ a ban-

deira commqu do unionismo-

vae naturalmente aproveitar-se

d'estas más disposições do parti-

do adverso para luctar encarniça-

demente contra o projecto do ho-

me rule. E argumentam assim:

_Para que dar à. Irlanda o_ que

se nega á Escocia, ou ao paiz de

Galles?

-E a generalisar-se o systema
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um imperio britannii-ol

Ecs unionistas socialistas, tam-

bem clamam:

-I'ara que se está a perder

tempo a proseguir, em Vão, a so~

loção politica da questão irlanda

za, quando tantas e tão impeer

sas necessidades se revelam nas

class-es open-arms, que esperam

prom plus remedios?

Como se ve, Gladstone terá de

empregar toda a sua lucidez e a

velha experiencia de grande tacti-

co para tostalmlecer a coliesào

nas suas tropas e lançar-se no as-

salto com toda a impetnosidade.

Antes de muito tempo saberes

mos como o nobre velho decide

esta questão, que nos parece as-

sás importante para a Inglaterra.

 

AGR-MEEIMENTO

Francisco llodrlgucs da

Graça e sua mulher l.lhania

ele Jesus Moreira, porque o

não podem fazer pessoal-

nlentc, agradecem por esta

forma a todas as pessoas e

amigos que os acompanha-

ram na sua oo¡- pelo fallecl-

mento de seu chan-ado Irmão

e cunhado, c especialmente

á phylnrmonlca cAmlsadc»,

significando aqui a todos a

mais perduratel gratidão e

reconhecimento.

Aveiro, 8 do fevereiro de

1893.

  

ll ll'UVll IB AVEIRO

leste jornal acha-se á vem

da em Lisboa nos seguintes

Iocacs:

Tabacaria Monaco, praca

Ile l). Pedro, 21.

ltstaheleclmcnto do cam-

lilsta Rodrigues, rua de s.

Bento, 262 a 2624.

Nõ'TICIARio

A extlncção dos cães

 

A camara municipal do conce-

lho d'Aveiro continua a expôr-nos

ao vexame de sermos tidos por

lima cidade do Dahomey. 0 espe-

ctaculo selvagem e deslmmano

de matar os cães como ahi se ex-

hibe nas praças e nas ruas e uma

monstruosidade, contra a quai a

im prensa e o publico teem protes-

tado e continUam a protestar.

Remediar casa falta é uma ne-

cessidade urgente, e não deman-

da ella tantos cuidados e tanto

dispendio, que a camara não pos-

sa desde já proceder, a fim de

evitar as scenas a que nos temos

referido. Ainda na segunda-feira,

um cão, já nas aucias da morte,

esbarrou nas pernas d'uma mu-

lher, na rua do Espirito Santo. O

animal cahiu no meio da via pu-

blica, debatendo-se amictivamen-

te, e quem passava tinha de VOI-

tar incm'nmodadissimo a cara pu-

ra o lado.

Que diabo custa ordenar uma

medida de tão simples execução

e de resultados tão palpaveis e

immediatos? Será necessario in-

sistir no assumpto?

+

Audienclas gel-aee

Não temos este trimestre au-

diencias geraes n'este concelho,

por não haver nenhum processo

a julgar.

E' caso para nos regosijarmos.

-_--.--_-_

Importante medida do go-

verno.-|'lnhos e azeites

O governo acaba de publicar

o regulamento da commissão pro»

motora do commercio de vinhos

e azeites, cuja séde é em Lisboa,

junto ao mercado central dos pro-

ductos agrícolas.

A commlssão estabelecerá alli,

desde já, uma exposição de vi»

nlios, seus derivados e azeites,

dividida nas seguintes secções:

 

De vinhos nacionaes,

pelos viticnltores;

De vinhos nacionaes, eXpostos

pelos cmnmerciantes;

De vinhos nacionaes, expostos

pela commissão;

De vinhos estrangeiros, obtidos

no local da producção;

De vinhos uacionans ou estran-

geiros, á venda nos principaes

mercados estrangeiros;

De Vinagres;

lie aguardentcs;

De todos os artigos emprega-

dos no commercio de vinhos e

azeites. taes como, o vasilhame

de madeira, garrafas, rolhas, ca-

psulas, mtulos, etc., etc.;

De azeites nacionacs, expostos

pelos productores;

De azeites nacionaes, expostos

pelos commercinntes;

De azeites nacionaes, expostos

pela com missão;

De azeites estrangeiros, obtidos

no local da produccão;

De axeites nacionaes, ou estran-

geiros, á venda nos principaes

mercados estrangeiros.

A commissâo. para estudo dos

productorcs e comlnerciuntcs, te-

rá na exposição, amostras dos

principaes vinhos typicos estran-

geiros;

De vinhos nacionaes, taes quaes

são vendidos nos mercados es-

trangeiros;

De vinhos estrangeiros. taes co-

mo se vendem nos principaes mor-

carlos;

Dos principaes azeites typicos

estrangeiros;

De azeites estrangeiros taes co-

mo se vendem nos principaes

mercados.

Estes productos serão obtidos

pelos consulados. ou pelos agen-

tes da commissão', mas n'este ul»

timo caso virão authenticados pe-

los consules.

Os generos provenientes das

ilhas adjacentes terão uma se-

cção especial na eXposiçào, com

duas divisões, sendo a primeira

destinada aos procedentes da Ma-

deira e a segunda aos dos Aço-

ms.

A commissão terá na sua sede

armazene destinados ao exame e

preparação dos productos para a

exposição e para ensaios canola-

glcos,

Publicará tambem instrucções,

dirigidas às diifcrentes regiões

viuhateiras do reino. em que,

mostrando os defeitos (los seus

methodos de vinificação, aconse-

lhe outros mais perfeitos, e pro-

moverá que se façam experien-

cias de fabricação de vinhos, por

methodos mais aperfeiçoados e

adequados às nossas regiões vi~

chuteiras, obtendo que alguns

proprietarios se prestem a essas

experiencias e mandando-as exe-

cutar por pessoal seu, on cedido

pela direcção dos serviços agri-

colas.

A propaganda commercial da

commissão será feita por via dos

consules, de agentes especiaes

residentes nos paizes importado-

res, e, finalmente, por meio de

caixeiros viajantes.

O governo poderá ordenar a

creação de exposições tempora-

rias ein differentes praças estran-

geiras e a corumissão procurará

estabelece¡- agencias para venda

de vinhos nas nossas colonias e

nos mercados estrangeiros mais

importantes. Promoverá tambem

o aperfeiçoamento do azeite e o

desenvolvimento do seu com mer-

cio, pelos meios indicados para o

melhoramento e commerclo da

nossa producçao vinícola.

-_,-_-.-_--n

*tico pharol

Eo pharol? Parece que estão

a mangar com as tropas, ou á es-

pera que sc de outro naufragio

para depois tornar urgente 0 aca-

bamento das obras-que se vão

parecendo com as de Santa En-

gracia.
$

Assalto n uma rccebedorla

Descobriu-se na. recebedoria de

Elvas um roubo superior a. réis

120015000.

Os ladrões entraram n'um arma.-

zem de moveis contiguo á. recebe-

doria, para o que abriram a. porta
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expostos com uma gemia e fizeram depois

um rombo na parede que tem 80

centimetros de espessura.

Os armarios envidraçadou, que

estavam encantador: á parede ahi-ro

ta pelos ladrões, foram atirados no

chão.

O cofre não foi arrombada, con-

ieniaudo-se os gatunon com a quam

tia que estava fora, por não caber

no cofre.

As uuutoridndea tratam de des-I

cobrir os criminosas.

m

!informa

Continua ainda bastante enfer-

ma a esposa do sr. Casimiro Baia

reto Ferraz.

A respeitabilissima senhora, que

é o prototypo de virtudes as mais

elevadas, sofi're ha muito de uma

affecção cardíaca, que nos ulti-

mos dias se nggruvou.

Carnaval

Principiou animado este nuno, _,

No ultimo domingo parecia ter

sabido para. a rua o espírito do do»

mingo gordo. Respíravn-se uma

atmosphera aero de vinho azedo, o

que de resto é proprio da opocha.

Ante-liontem. o ti João das Chi-

tas e sua. consorte tiveram na. rua

a. consagração das suas pessoas.'

O ti João não deu sorte, mas a.

ti Lucinda quiz desbancar os mas-

caras com o metro do offlcio.

Dizem-no.- que se preparam ou-

tras exhibições.

Ill

Tem tido muita. concorrencia o

salão da rua. de José Estevão, no

qual se dão bailes de mascaras,

Hontsm abriu outro centro de

eguaes diversões, no palco do then.

tro Aveirense.
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A direcção do Gremio Aveirense

tambem resolveu offerecer aos so-

cios bailes masquéea, tendo hoje

logar o primeiro.

*~

As mulheres dos ofllclaes

turcos

O ministro da guerra da Tur-

quia instituiu ulthnamente uma

nova lei, fixando o numero de

mulheres legítimas que pôde ter

cada official. Segundo ella, os te-

uentcs só podem ter uma esposa,

os capitães duas, os majores tres

e os coroneis quatro, isto at'óru

ns mulheres iilegitimas cujo nu-

mero é indeterminado.

A «Gazeta de Notícias», do Rio

de Janeiro. commentando o caso,

conclúe com espiritor-«E' talvez

por isso que o governo turco só

paga um terço dos juros da .sua

divnia externa. e ainda assim foi

preciso nomear-lhe tutor. Os raios

dos homens gastam tudo com as

mulheres... legítimas, fora o que

gastam comas outras.)

Uccorre-nosaccrcscentar: ades-

peito de, em Portugal, os cida-

dãos não poderem manter uma

só mulher, os nossos credores

externos estão egnalmente conde»-

mnados ao terço dos turcos. Ao

menos na Turquia ainda o homem

consegue sustentar até quatro mu-

lheres, ao passo que, entre nós,

não seria pequena felicidade de-

cretarem a certeza de cada um

se poder sustentar a si proprio,

termina um collega.

__....__..__

Sul sldlo aos elgrados

U governo hPSpthO'l mandou

abonar novamente acada um dos

nossos emigrados, 0 subsidio do

uma peseta diaria.

ds_

A «Poll Mall Gazette»

Nos ultimos tempos tem-sc fri-

lado muito na venda da propria-

dade da «Pull Mall Gazette». .A.

este respeito da o «Memorial Di.

plomatiqueb a seguinte curiosa

informação:

Continua a ignorar-se quem e

o verdadeiro comprador da «Pan

Mall Gazette». M. Loewenfeld pro-

curou M. Yates Thompson para

lhe comprar o jornal. As suas

propostas não foram acceitas. M.

Kherighley, membro do National

Liberal Club foi mais feliz, con-

seguindo que M. Thompson Con-

sentisse em lhe cedero jornal.

Hoje, porem, descobre-se que

nem M. Loewenfold nem M. K he
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xo da ligadm-a atá elgnnc ”vitima-ih'onze comprime-se acido carbo-

tros acima da. ponta do garfo. nico n 24 ahunspheras; por meio

Para melhor se conseguir esta de um jogo de valvulas, no mo-

estratificação podemos servir-non mento opportuno. sahe do depo-

de um cylindro do folha ou antes sito o acido carbonico. que, pela

de zinco, com a altura. de 0m,80 e sua evaporação. produz um forte

diametro Om,10. que envolve o en- resfriamentoque faz voltar á tem-

 

a_

solidez. Nada arrisco em tirata;

meu marido quiz zomh'ar de mim;

não saberá que a abro!

Dito e feito.

Sahiu nm grande fumo da gar-

rafa, oondensou-se e desenhou

contornos _que mostraram o dia-

 

riçhley são os proprietarios da as tres outras mulheres legítimas:

!o ha em questão. Quem sera, a banho-ikhal ou primeira favorita

pois? Circulam boatos os mais e as outras favoritas, aspirantes

extraordinarios. havendo quem a quem o sultão distinguiu com

retenda qlie o proprietario é o nm olhar ou nom uma phrase e

mperador Guilherme. Em todo o as sultanas ou princezas soltei-

oaso o segredo está bem guar- ras.
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dado. Cada uma d'estas tem a sua xerto, depois de tn¡- coberto aen- peratnra normal os elementos bo aos olhos estupefactos da mu-

wdavi-a ou córte, composta de 60 taco. até meio da altura com terre metalicos do apparelho. lher.

"-_" _ 'J ”m_ a 70 mulheres, tendo portanto o vegetal. Feito isto, enche-.se de _r -__-›-_- 0 arrependimento seguiu a ap-

AO sultão no een serralho cerca de areia o cylindro. Este mesmo Rys- ' Un¡ rlvnl do sultão da parição.

_Obrigadm mulher; "'91 lu ain-

7 V 1:500 mulheres jovens e bonitas

JEREMIAS DOS SANTHS pm* ú. sun disposmão.

ticipa ao publico que vende ex- +-

cellente azeite fino pelos seguin- Visitas de sanidade

ms_ pregas; Em“ mm' “if“. 'ÉÍS' Por llllleliJi-'Fl do comunssarla-

lm'ção (e a 'um' a 22.0 lê“ “a" do de policia, tem-se effectuado

mam' po'Çao' um"“ estes dias visitas ás mercearias,

" ' . , hoteis, casas de pasto, etc.. onde

Tambem vende “name blanm haja ueneros comestíveis. sendo

?elln'áiñãgpârmrég'm'dade'üggg que até hoje não nos consta que

'3 os ' ms a ' hajam encontrado alguns que de-

   

 

  

  

    

   

    

 

  
   

 

   

  

  

Téis' vam ser inutilisados pelo seu mau

nino no Esrmuo sum estado: . .
,h l, rh) As \'iSItas .teem sudo feitas pelo

i o!” c ' a medâoonartidisdta sr. dr. Gonçal-

. ves _H igiielre o, acompanhado

Gamma" carnaval! pelo cabo n.“ 5 e por um guarda.

Mascaras! --------_---

“emissões

PareCe que ha ideia de modifi-

car a actual lei das remissões no

exercito, no sentido de só as per-

mittir aos mancebos que, tendo-

se apresentado nos presos legaes,

nos corpos a que foram destina-

dos e recebido ahi em quatro ou

Typos grotescos!

Bisnagas! Estalosl Etc]

Tudo isto se vende em casa de

Arthur Paes.

Grandes

revender.

descontos para

 

T O s sE S seis mezes a instrucção, assim o

t requeiram.

Curam-se _______._.__

radicalmente com o uso Canos sUmmmNos E TELEPHONES

das O comprimento total dos cabos

submarinos. actualmente em ser-

VÍço, é de 75:000 kilometros; isto

é. duas vezes o comprimento do

Equador!

Ha dezeseis annos que foi apre-

sentado o primeiro telephone à

Associação hritannico, e hoje con-

ta-se um milhão de telephoi'ies

em serviço nos diil'erentes paises

civilisados.

__..+_-_-_-

a, Theatro

Realisou-se emñm na ultima. se-

gunda-feira. o espectaculo ha. mui-

to annunciado pela troupe drama-

tica. aveirense.

A casa tinha. uma. concorrencia.

regular.

O drama é d'um bello apparato

de scene, o que attenuou umas le-

ves incorrecções no desempenho,

que no geral agradou, tendo os in-

terpretes chamadas nos linaes dos

actos.

Houve intervallos, aliás acceíta-

veis no epocha., em que se salien-

tou Mario Duarte, um bello rapaz

e uma. bella alma, em cujo espirito

as tristezas e a. melancolia não teem

Pii'l'llillii

a “HERMES m

sassom

no ruim
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CAIXA . .

.-

Deposito em Aveiro - Pharma-

cia Central de Francisco da Luz

&_Fi|_lio.

15 pipas

ALUGÃM-SE já av¡-
nhadas, de 080 litros cada uma.

Quem as pretender dirija-se ao

proprietario do Hotel Central, Ma~

nuel Francisco Leitão, em Aveiro.

N

FABRICA DE MOAGEM

A. VAPOR

MANUEL

  

CHRISTO guarida.

Era 1 hora quando terminou o

Compra-se arroz com casca. espectaculo_

____*...__.___

llordallo Pinheiro

0 sr. Raphael Bordallo Pinhei-

ro foi convidado pelo comité da

exposição internacional de Chica-

go, por intermedia da legação dos

Estados-Unidos em Lisboa, para

dirigir a decoração da mesma ex-

posição.

_+-

Calendario 'viticola

A Vinha Portugucza indica as-

snn os trabalhos agrícolas a etio-

ctuar no actual mez:

Vende-se arroz doseascado,

do excellente qualidade, a

retalho, mais barato que em

outra qualquer parte.

Por junto, ¡az-so abatimen-

io.

lina dos Tavares

AVEIRO

CONTRA A DEBILIMIIE

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo_ de Cai-nero a. Farinha Pei-

toral Forruginosa, da. Plin-macia.

Franco d'. Filhos, por se acharem

legalmente auctorisndos.

 

Concluem-se os arroteamenbos e

surribas para. plantação da vinha,

e as podas; continúa-se a applica-

ção do sulfureto de carbonio e dá.-

se o maior desenvolvimento ás

plantações.

Dà-ae principio ao preparo do

terreno para. viveiros de cepas ame-

ricanas e das eurnpêas que se de-

seiam reproduzir.

Nos terrenos enxutos e climas

sêccos plantam-se os enxertos fei-

tos na. mãe sobre estaca; nos terre-

nos e climas humidos é preferível

fazer este servico mais tarde.

Se o terreno destinado ao vivei-

ro é compacto, convém isolar o on-

xerto por meio d'umn. camada do

areia, no acto da. plantação, para

que o movimento da. argilla não

desloque o garfo. A camada. de

areia deve, pois, ter a altura. que

vao desde alguns centimetros abai-

  

0 sultão da Turquia

quuanto que o presidente da

republica franceza recebe apenas

24010005000 réis por auno e a t'a-

inilia real hespauhola 1.870:000#

réis. o sultão da Turquia percebe

3011000006000 réis.

- Eis algumas verbas dos seus

gastos: alfaias. vestnario e perfu-

mes para as suas mulheres, 8:000

contos; gastos de cosinha, 6:000

contos; dadivas e presentes, 72000

contos. -

As principaes pessoas do ser-

ralho são: a sultana-valedé, ou

mãe do sultão; a taya-cadina. ou

ama de leite; a casnadar-usta, ou

thesoureira-mór; a bache-cadina,

ou primeira mulher (lo sultão, e

tema. dove seguir-se para. a. enxer-

tin sobre copas americanas plants.-

das definitivamente em terreno ar-

gilloso.

se a. enxertia das plantações defi-

'l'nrqnla

O abhade de S. Clemente. dc

Guimarães, fallecido ha pouco,

legon ás suas amas quarenta e

sete contos em ouro de lei.

Quantos seriam as odaliscas do¡

harem d'aquelle emir? ¡

--_-.---_-- |

Barbados, bacellos e estacas

A folha official publicou o an-

nuncio pela direcção dos serviços

agrícolas para. o fornecimento do

barbadoe, bacellos e estacas da. es-

pecie riparia.

M
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Nos climas sêecos pode começar-

uitivas, mas nunca deve fazer-se

em dias chuvosos ou frios.

Deve fazer-se n trafego. de todo

o vinho armazenado, a fim de evi-

tar que a borra se embrulha com o

vinho, em consequencia. da. eleva.-

eão de temperatura. do mez de

marco. que provoca sdinpre nas vi-

nhos novos uma fermentação mais

ou menos sensível. " l

  

Suprannmerarios

Vão ser abertos concursos pe-

rante a direcção do correio (Pes-

ta cidade para o prehenchimento

de dois lugares de supmnume-

rarios, que ha tempo se acham

vagos.

__.___*____-

Desordens carnavalesca;

O domingo magro deu-nos o pre-

ludio das desordens carnavales-

oas este anno. Quo o proloao lhe

não corresponda é o nosso de-

sejo.

A desordem rebentou na praça

do Peixe entre o grupo de bons

vivants, que ahi se poz em evi-

dencia, e alguns pescadores. As

coisas baralharam-se de tal fór-

ma. que entraram em scene dois

policias fiscaes, indo ambos pa-

rar á esquadra.

Estes, coitados, é que ficaram

em pouco invejavel situação, pois

terão de responder em conselho

de guerra.

_....__..-__›_.
_

A catastrophe de !ante

Athenas, 3.-Tem-so repetido os

tremores de terra, na. ,ilha de Zan-

te. A população, que fugiu, anda

dispersa. pelo campo, sem abrigo e

sem comer.

Receiam-se scenes tragicas, se

ns provisões enviadas d'aqui e de

Malta forem inuui'licientes.

Sahem embarcações carregadas

de fugitivos.

--_-c-o\------

Descoberta scientilica

No instituto Ren! de Londres o

sr. Dewar apresentou Vasos de

vidro contendo ar e oxigenio li-

quificados por meio de tempera-

turas inferiores a '180 graus cen-

tigrados abaixo de Zero.

A experiencia, a qual excitou

grande enthusiasmo, custou réis

5:000#000.

U ar gelado tem côr azulada e

no mesmo estado physico, o oxi-

genio é de um hello azul celeste.

Esta circumstancia ó de muita

importancia para o estudo das al-

tas regiões atmosphericas.

.__.___.-_--

Navios

Está. prompto n. lançar á. agua,

doa estaleiros da. Gafanha, o pa.-

lhabote que all¡ construiu o sr.

Monica. para. o sr. Razoilo, de

Ilhavo.

Proximo, está sendo assente a

quillm para. a chalnpa que d'esta

e i d e d e encommeudaram áquelle

mesmo constructor.

W

MICnoscorio conossar.

A casa Poeller, de Monaco, es-

tá construindo, com destino á

Exposição de Chicago, um gigan-

tesco microscopia.

O augmento que se obterá com

este apparelho será de 'll mil diu-

metros, e ainda poderá chegar a

16 mil. U microscopio é photoe-

lectrico e a imagem projecta-se

sobre um quadro.

Para evitar que o calor produ-

zido pela lampada electrica aque-

ça as partes metalicas do appa-

relho, e. pela dilatação d'estas va-

rie o tono, fez-se o seguinte:

Em um pequeno cylindro de

  

Lenda¡ montonegrlna¡

A FINURA DA MULHER

Certo pescador entrou uma noi-

te em casa. depois de haver pes-

cado no lego todo o dia sem apa-

nhar um unico pente. Lançára as

redes por toda a parte. CONSE-

guindo unicamente recolher duas

garrafas de madeira, chatas e re-

doudas.

Um a curiosidade instinctiva

fel-o desrolhnr uma das garrafas.

da qual sahiu immediatamente

muito fumo, que se condensou,

desenhando contornos.

Na escuridão, o pescador não

poude distinguir forma alguma_

mas uma voz gritou-lhet-aNão

Hbl'ílS a outra, toma cuidado, olha

que tem o diaho dentro; eu sou

sua mulher. e fomos encerrados

n'estes recipientes para eitpiar.

mos uma faltam

U pescador deplorou a sua cu-

riosidade, mas consolon-se. pen-

sendo que tinha na outra garrafa

um meio de se certificar da lide-

|idade de sua mulher.

Entrando em casa foi mal reco-

hido pela companheira, por não

lhe levar peixe algum.

A mulher pelguntou-lhe ¡mmo-

diatameute o que tinha a garrafa,

e ambos foram deltarse, depois

da consnl'tP haver promettido que

não a abriria.

De manhã. quando o marido

sahiu. a primeira coisa que a mu-

lher fez foi pegar na garrafa, ra-

ciocinando d'esta forma:

-Nào faz mal nenhum exami-

uol-a... Espera! tem uma rolha

de madeira presa por uma correia

MANUEL .lllSll DE lllATTll

Um grande sortido de

bricas do paiz. .

Variado sortimento de artigo

Nova marca de café moido e

do-se cada kilo a 610 reis.

cidade de preços.

O MAIS lMPORTA

coia do Norte de Portugal,

là' vêr para. ..

despezas a conta do freguez.

da que me prestes mais este ser-

viço.

A mulher, pouco satisfeita com

o agradecimento, só pensou na

sua intedilidade.

-Estavas n'esta garrafa disfar-

çado em fumo?

-Estava, sim, respondeu o

diabo.

-Isso, é que não, respondeu a

mulher.

-Como as mulheres são tei-

mosas!

-Não sou teimosa. mas não

posso acreditar im possivois.

--Não vista sahir o fumo da

garrafa“?

-VL

-Pois bem. Estava no rumo.

-Tn estavas mas era escondi-

do por detraz do fumo e entras-

te pela chaminé.

_Não entrei. não.

-› Lnlraste, sim!

-Teimosaf acredita-me.

_Não acredito.

~Pois bem! Vê.

A pouco e pouco a forma do

diabo alesappareceu, o fumo au-

gmeutou e entrou todo na _aan-n-

ga. ea mulher, muito contente

por ter enganado o diabo. pegou

na rolha e fechou-a lmrnwtnm-

mente.

Esta lenda tem por titulo:

(A mulher é sempre a mais fina).

A. C.

 

Na admi-

nistracão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n n n-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

H. do Espirito Sun/o

Avelro.

   

ANNUNCIOS

PADARIA

ALUGA-SE uma. com todos os

seus pertences, sita na run do

Sol, em Aveiro.

Qtiem a pretender, on queira

trabalhar á sociedade com o seu

proprietario. fale na mesma rua

 

de couro; não está. fechada com com Francisco Joaquim Lopes.

M

“

[l MMS lllPllHlllNlE

S .lillllllll (MANUEL MARIA)

AVEIRO

Clllll ESTABELEClMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarraiados, genebra. Cognac e licores. _ '

bolachas e biscodos das prinmpaes fa-

s para caça.

Louca de Sacavem e estrangeira.

special e muito economico, venden-

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

NTE PARA AVEIRO

Grande: deposito do vinhos da “eai Companhia \'inl.

vendidos quasi pelos preços

do Porto, como se ré das tahellas que podem ser requi-

sitadas n'csm estabelecimento
. '

Aqui não ha competidoresi.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommemlas pela tabella do Porto, sendo as

_
-
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O Judeu E1' 'ante

POR

Buüãülü SUB

Ediçúo illustrada, nítida e

economica.

coxoiçoes DA ASSIGNATURA

1.“-0 JUDEU EllRANTE pn-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

fil-Cada fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou !o folhas e uma

gravura. custa o diminnto preço

de 50 reis, pagos no acto da eu-

trega. _ _ t

3.*-Para as provmcms, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são francos de porte.

!of-As pessoas que desejarem

assignar nas terras *em que não

haja agentes, deverao remetter

sempre a Empreza a importancm

adiantada de 5 ou 10 fasciculos.

Toda a correspondencia deve

mr dirigida ú Empreza Litteraria

x'luminense, casa editora de A.

A. da Sil 'a Lobo, rua dos Retro-

seiros, 125-Lisb_gg_.

mm_
A
  

África Illust "ado

AREHNO DE CONHECIMENTOS UTElS

Viagens. explorações, usos e costumes. connnernín, industria. meteoro-

_r/I'a. (ttSHlítfrj/ÍO de climas. producto“. colonisngwío, movimento pro-

gressivo, indicações hygicnícas e noticias da actualidade

EQQÊQQQÊ¡ @No QQSN§§M®

 

coxnlçfms:

A. Africa [Ilustrada *é uma pri-!especial para “encadernação. fo-

blioaçà'o que se divide em serie l lhas de rosto, indices e os brin-

ou volumes, abrangendo cada se. l des de mappas que se fizerem.

rie 52 numeros, tendo cada nu- O porte de correio é por conta

mero S paginas que se distribui» rios srs. assignantes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi» dores.

gnantes. Sendo 'da vontade do assignan-

São considerados assignantes tea-_pode o pagamento ser feito

todos os individuos que pagarem aos mezes ou aos trimestres e

20 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da de-

da entrega e aos que completar olaraçào.

rom a collecção da serie ficam Rua da Junqueira, 1.

com direito a receber uma capa Lisboa

 

JOAQUIM JGSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE doposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortiilo em todas as estações, tanto para obra do medida como para venda a

retalho. Ulmiles pretos e de côr. GInn'diit-chnras de soda e merino. Minutozas pra-

prias d'osta inialiilaile «le ostabc]cci¡ncnt0<. Grande sortido de chapúm de feltro

para homem. «las principaes rasas do Porto; recebe Cimonnnendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Gramle sortimeulo dc fato feito, sendo o seu maior ¡no-

vimcnto cm medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são bom servidos. pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas cncommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida u'- molhada c os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de l'reguczes.

eseeeuttowe eo otooee

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

AliniME'i'lM Ê SYSTEM iiiñ'i'iiiü

POR

Abilio David o Fernando ilondos

Professores d'ensíno livre e auctores do

CURSO DE GIIAÍDIMATICA PORTIÍGÍ'EZA

Compendio para as escolas. em conformidade com os program-

mas diensino elementar e (Yadn'iissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

A* vencia na administração dieste jornal.

....-

EMILIO RICHEBOURG

Edição illustrada com chromos e gravuras

  

Está em publicação esta obra do auctor dos romances «A Mtb

lher Fatal», «A Martyr», «A Filha Maldita», «O Marido» e (A Avó»,

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE .AOS ASSIGNANTES

No fim da obra será distribuido aos srs. assignantes, como

brinde. uma estampa em chrome, de grande formato, representan-

do a VISTA GERAL DO PALACIU DA PENA, DE CINTRA.

Editores Belem ü (1.5, rua do Marechal, Saldanha, 26-Lisboa.

~ A Vuiva Mdlionorla

Romance de EMILE RICHEBUURG.-Editores BELEM d: C.l

HISTORIA UE lili¡ EBM! EELEBBE

_._-___

O caso do convento dos Trinas

ICM AVEIRO só se vende no estabelecimento do Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

    

l

O

Vinho Nutritivo do Carne

Prívilegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pelo _junta_

consultiva de saude publica de

Portugal e pela ínspectoria. geral

de hygiene da côrte ¡lo Rio de

Janeiro-_Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exp0sições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

ariz.

E o melhor toniúo nutritivo que se

conhece: 'e muito digestivo, fortillcante

e reconstitninte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriqnocmse o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

cas.

Empresa-so com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

horíosas, a dispepsia, cardialgia, nas-

trodynia, gustralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo. consumpção de

carnes, affecções escrophulosas, e em

geral na. convalesoença do todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de catia comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alnnentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do ca-

da Ver.; e para os adultos, (luas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, com uuaesquor bolachi-

nhas, é um excellente alunch» para as

pessoas fracas ou convalesoontes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egnal porção ao ntoast». para

facilitar completlunente a digestão.

Mais do cem medicos attestnm a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a oontral'ucção, os envo-

lncros dos garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos circulo.: amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 do junho de 1883.

Acha-se :i venda nas principaos phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

lí'ilhos. em Belem.

Deposito om A .'eiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Cont-o o habilidade

Farinha Peitm-al Ferruginosa

da pharmacia Franca-Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Indnstríal de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' mn tonico reconstituinte

c um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita (lo modo mais extraordinzn'io nos

padeoirnontos rio peito, falta de appe-

tite, em convalesoentos de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito., pessoas idosas,

oreanças, anemicos, e em geral nos

debilitados. qualquer que seja a cansa

da debilidade.

Acha-se :t venda em todas as phar-

macías de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pliarmacia Franco

Sn Filhos. em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 2:10 réis. Os pacotes do-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos circulo:: amarellos,

marca que esta depositada em confor-

midade da lei :to 4 de Junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra o 'fosse

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

-e pela lnspectoria Geral de vaíene da

corte do Rio de Janeiro, cnsai'ado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco
& Filhos, em Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firma do auc-

tor, c o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está deposita-

da em omiformidade da. lei de 4 de ju-

nho de 1883.

DopqSito em Aveiro na pharmacia e
drogaria medicinal de João Bernardo

iÍbCil'O Junior.

  

    

  

   

 

VICTORIA PEREIRA

\'l .-\Ín' EN!“ l'ÍDIITlIGllE'MA U

Finaliza-E ¡louis-
EJ! AFRICA

Esto livro formará. um volume

de perto de 300 paginas om 8.°

grande e será distribuido breve-

mente aos srs. ass¡ 'rnantes das

VIAGENS PORTUG TEZAS por

600 réis, franco de porte e de co~

brança do cerreio; e posio á. venda.

nas príncipaes livrarias.

le hello ¡inappa da All-!ca

Oriental acompanhará este in-

teressante livro.

Recebemos assignaturas na Em-

presa Editora cio RECREIO, rua.

da Barroca, 109~Lisb0a, para. on-

de será. dirigida toda a. correspon-

delicia.

a““

comu-:cyan

Coniillo Castello Branco

I/'olumes a 900 réis, em. brochu-

m; a 300 réis, cncadewmdos cm

pei'calilw.

Companhia Editora de Publi-

caçoes Illustration_ travessa da

Queimada, 35-].isboa.

lllillliiBH [IDS iHEliHUS

PARA 0 ANSI) !DE 1893

 

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

(h'nailo com os retratos e perfis

lnographicos das actrizes \'ir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim SiIVa

Contendo. alem d'ontras. a espleinlida

poosm-drumatica do Victor Hugo, trn-

duccão de Fernando Leal

a eeesereeem

F. _monologos, cançonetas, poesias-

comioas e varias produccões humoris-

ticas, satyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço '100 réis. Pelo correio

'110 réis. Rmnette-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

_Lisboa_

W I O O O

tosmhoiro Familiar

Tratado compicto de copa

e cosinha

Pon A. 'l'AVlClliA PINTO

Valiosa collecção ele receitas para fa-

zer almoços. lmnzhs, jantares, meren-

das. coins, molhos, pudins, bolos. uo-

ces, fruotas de calda, ctc., com mn lies-

envolrido formulario para licores, vi-

nhos linos e artiliciaes, refresoos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muito: generos, -ít consertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formiga-3 o contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, ureaiias e oosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está :i venda nos kiosqnes e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telhal_ 8 a 42, Lisboa.

_O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

 

Memorias autlnentícas 41a. sua. vi-

da, com a. descripçüo das lnctaa

partidarías de 18'33 a 1838, no Al-

garve, o o seu interrogatono, na

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada. com o retrato do

biograplmdo

Costa 19.0 réis, e pelo correm -

'1110 réis, e só se rende, em Avai-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

_______,___
_._________

_

José 1 *ereira Campos Junior.


